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0 PLEITO DIMANHA
As eleições que amanha se vfto pro-

ceder em todo o Estado, para os cargos
de vereadores raunicipaes, valem pela
alíirmaçfto de um pronunciamento de
civismo da soberania popular, consci-
ente de seus direitos e-deveres, da sua
interferência directa ua administração
dos negócios públicos, de que se vira
privada longos annos, por essa politl-
cagem sórdida e oppressôra, Implau-
tada pela nefasta oligarchia que fora
apeada do poder por esse bello movi-
mento relnvldlcador de 24 de Janeiro.

Os dois últimos pleitos eloltoraes,—o
de 30 de Janeiro e o de 11 de Abril,
para sempre memoráveis, cujos resul-
tados foram a expressão insopliismavel
das umas livres, mostraram, de modo
animador, que o povo cearense, outr'ora
indifferente e submisso, já vae compre-
hendendo os seus altos e indeclináveis
deveres politicos e se interessando pe-
los destinos da vida político-econômica
do Estadp.

Em duas victorias successivas elle as-

Foi demittido do cargo de agente da
estação do Ipíí, o Sr. Manoel Bezerra.
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segurou a sua vontade soberana, con-
ferindo mandatos aos seus escolhidos,
para represental-o nas duas casas do
Congresso Federal, e para confiar a di-
recçfto suprema do Estado, comrae-
tteudo a investidura desses altos cargos
aquelles que julgou dignos de tfto altas
quanto melindrosas missões.

Se, porém,—a dar-se credito a boa-
tos estapafúrdios que se alardôa,— láfó-
ra, com a conniveucia criminosa do po-
der central,a politicagem de corrilhos, a
bem das suas conveniências e interes-
ses inconfessáveis, pretende falsear a
verdade do voto livre, para dar ganho
de causa aos seus comparsas, certo este
povo saberá repellir a aífronta, com esta
mesma independência e dignidade com
que expulsou da terra natal a quadrl-
lha negra, que ha dezesseis annos o
opprimia e garroteava, sem cogitar de

. meios para alcançar os fins.
O pleito d'amanha synthetlsa a vida

doa municípios autônomos que, nas de-
mocracias bem orientadas, sao outras
tantas artérias, pelas quaes circula a
seiva vitalisadôra do Estado, alentan-
do-o, desenvolvendo o seu organismo
econômico, fortificando-o, reanimando
as suas fontes produetoras, levando-o
de par com o progresso e civilisação
muudiaes.

Foi, consultando a todos esses altos
problemas politico-sociaea, consciente
de suas responsabilidades na gestão
do municipio, da necessidade de sua
collaboraçao profícua nos públicos ne-
gocios do Eatado, que o Directorio do
grande, forte e.pujante partido liberta-
dor sobralense, organisou chapa, apre-
sentando seus candidatos aos lugares
de vereadores deste municipio. E, con-
fiante, e certo de que bem interpretou
os sentimentos de seus numerosos cor-
rtligionarios e amigos,—entrega essa
chapa ao suffragio do brioso eleitorado
conterrâneo, conscio que, elle, sem diá-
crepaucia, envidará todos os seus es-
forços, para que ella receba a sagração
das urnas llberrimas.

A organisação dessa chapa obedeceu
a combinação intelligente, resultando
recahir a escolha em oito nomes que,
pelo seu passado, pelas suas honrosas
tradições, pela sua capacidade de tra-
balho, estão habilitados a bem se dos-
empenharem das altas funeções que
lhes forem conferidas, correspondendo,
assim, de modo cabal, á confiança do
partido e ás aspirações da collectivi-
dade, em todas as suas múltiplas mo-
dalidades."A cada cidadão eleitor, impõe-se o
dever imprescindível de, no pleito d'
amanha, ir á bocca da urna, munido
do seu titulo, confirmar o acto do Dí-
rectorio, a quem delegou poderes para
dirigir tudo quanto diz respeito aos
Interesses do partido nesta localidade.

Será náais uma victoria a conquistar,
para áccumular ás duas ultimas que ai-
cauçámos, e mais uma licçao de civis-
mo inflingida aos adversários, que,
desfarte, se convencerão que nao po-
dem competir comnosco, ante o pro-
nunciamehto das urnas livres.

A postos, concidadãos!
#

PARA VEREADORES
Manoel Arthur da Frota

Dr. Joaquim Ribeiro da Frota
Júlio Lima Rodrigues

• " • Francisco Porphirio da Ponte
joão. gutenberg mendes

Padre F. Cândido de Vasconcellos
' Ernesto Marinho de Andrade
Salustiano Rodrigues Freire

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. Francisco J. de Andrade

Com pratica dos Hospitaes

de Londi-es, Escossia o Paris.
OonsuUaa e Operações

a.às 8 ás IO e das 12 ás ¦£.

Consultório : Rua da. Boa-Vista (5-24)

»*«. Aqui, á margem de uma grande
artéria ferro-viaria, quasi á beira do
porto de Camocim, interposto do com-
raerclo do toda zona norte do Estado o
de''firaa larga faixa do visinho Estado
do Piauhy, passámos agora quasi um
mez sem noticias do mundo corumer-
ciai e político, á falta do correio que
transportasse.a nossa correspondência.

Isto parece Incrível, mas 6 verdade,
—graças a má direeção dos que nos
governam.

Ha um mez tivemos o ultimo vapor,
o "Iliieos", so estamos bem lembra-
dos, e a ultima correspondência do sul
desta famosa Republica, onde pullulam
as reformas em todos os departamentos
do publico serviço, mas reformas para
peioral-o, para torual-o mais péssimo,
mais anarchisado e mais caro. Refor-
mas tfto somente para augmentar ven-
cimeutos, que vôm pesar na bolsa do
contribuinte, já sobrecarregado de obri-
gações mil,para satisfazer a três polvos
que lhe sugam dia e noite :—a União, o
Estado e o Municipio,—qual maisinsa-
ciavel ua faina de tributar, de extorquir
dinheiro ao9 que trabalham e produzem
para alimentar o ócio dos que se habi-
tuaram & vida parasitaria, sorvendo o
suor do povo que, nesta Republica de
Pinheiro Machado, tem sido, apenas,
massa tributaria.

Assim falíamos porque somos inde-
pendentes e, prgáo do povo e das cias-
ses censervadoras, nunca andamos atre-
lado ao carro macabro das convenienci-
as sórdidas e fnteresseiras, visando po-
siçóes lucrativas.

Assim falíamos porque, ao iniciar-
mos a nossa vida de imprensa, açom-
panliou-nos um ideal e esse ideal era a
Republica, talhada pelos verdadeiros
moldes democráticos,—a exemplo da
Suissa, dos Estados Unidos, onde a po-
liticfl 6 a, arte de bem governar e nao
a machina de guindar pelas orelhas
até ás posições rendosas, os esplorado-
res sem escrúpulos de um povo labo-
rioso>.e honesto.

E' por isso que falíamos e falíamos
desassombrados, pugnando pelos inte-
resses da conectividade, que os uullos
procuram asphyxiar, confiscando-lhe di-
reitos e haveres.

Nao se comprehende como possa o
commercio de uma grande zona como
esta,—servida pelo melhor porto do
Estado, d'onde parte uma estrada de
ferro de penetração, já trafegada em
centenares de kilometros,—esteja con-
demnado a passar quasi um mez se-
parado do resto do mundo; como se
isto aqui fosse qualquer aldôa dos con-
fins da África, habitada por cafres sei-
vagens.

E, apesar de já longa a temporada
que nfto recebíamos correspondência,
nfto tivemos malas postaes pelo trem
de quarta-feira, quo partiu de Gamo-
cim após terem desembarcado os pas-
sagéiros do "Caratheús", aqui che-
gando ás 2 horas da tarde!...

Só?!... Ha mais:—nao temo3 sellos
na Agencia postal desta cidade, para
expedição de jornaes!...

Parece incrivel, mas é verdade 1
..i, — i > i ——

soisteto
ESCRIPTO NOS INTERVALOS DE

ATROCÍSSIMAS DORES.
O' vate, quem jamais Cx fantasia ¦
Poz jugo, refroiando o pensamento ?...
Em meio do maior padeciinonto
Embalas-te em torrentes de harmonia.

Si o gênio é dom do céo quo a melodia
Haurindo vem do próprio soíTrimento,
Que muito é ver-te arder num fogo lento
Que aos poucos te reduza a cinza fria?...

Tal vãos, tal vou tambom s a pouco o *>óuco,
Em moio d'atras dores, ainda a custo
Um trenó modulando o peito rouco.

Oh! que bollo é cantar! Oh! doce, augusto
Privilegio dos deuses!... Nao me apoucq
Anto o bollo, tinto o gnmdo, o nobre, o justo.

Camocim.
José Fortunato Brandão.
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0 PROGRESSO DAS IDEAS
Atravessamos, aclualmeutc, um pe-

riodo de decadência literária. Parece
um paradoxo,

Mas, o quo é iuconteste, é quo a in-
tcllectualidado cearense, ou autos, o
nosso actual movimento literário é o
mais desaniinador possível. Main. Em
quasi todo o norte do paiz, a vida meu-
tal, propriamente dita, é um tanto de-
niciente e pouco descuvolvida. Nada,
absolutamente, se tom publicado, di-
gno da critica desapaixonada e sensata.

Salvo algumas èxcepc.Oes; rarissimas,
sómonlo banalidades tem sabido á luz;
banalidades corriqueiras,—coisas trivi-
acs,. sem attractlvbs o sem original!-
dado.

0« últimos progressos 
"do nossa ovo-

lucilo iiitòllectual tivemos durante a
existência do ".Centro Literário!.' o

CEL. VICENTE SABOYA
Após longa temporada na Capital Fe-

deral, ondo o levaram altos negócios,
chegou polo expresso de quarta-feira
passada, o nosso presado amigo parti-
cular, Sr. Coronel Vicente Saboya de
Albuquerque, sócio da importante fir-
ma Saboya, Albuquerque & C!, con-
struetora desse magnífico trecho da E.
F. de Sobral, de Ipil á cidade de Ca-
rate ús.

Muitos parentes e amigos foram re-
cebel-o na estação, de ondo o acom-
panharam até o palâceté de sua resi-
delicia, á praça Senador Figueira.

Com o nosso amintoso cartfto de visi-
ta, apresentamos-Ihe os nossos cordiaes
cumprimentos, desejando tenha feito
bôa viagem.

¦¦¦ . 
".?*"<>¦

Coronel João Barbosa
Em companhia de suas gentis filha

Mim} e sobrinha Nina de Pinho, seguiu
hoje para fazenda "Serrote", no muni-
cipio de Canindé, rezideucia de seu
cunhado, nosso illustre amigo Dr. Pia-
cido de Pinho Pessoa, o nosso compa-
nheiro e querido amigo Corouel João
Barbosa de Paula Pessoa, que vae. as-
sistir o. casamento, de sua sobrinha,
senhorita Mimi de Pinho, com o nosso
presado amigo Dr. Manoel Marinho de
Andrade.
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Informações & Noticias

DR. MRINHÕOE ANDRADE
Em trem expresso da «Sobral», ehe-

gou a esta cidade, quarta-feira- passada,
acompanhado de sua exm1! familia, o
nosso eminente amigo e distincto cor-
religionario, Exmo. Sr. Dr. J. Marinho
de Andrade, digníssimo Intendente de
Fortaleza.

Numerosos amigos foram recebel-o
na gare da estação, acompauhaudo-o
em bond especial até á rezideucia do
Sr. Coronel Ernesto D. de Albuquer-
que, onde se acha hospedado o illustre
viajante, filho dos mais dilectos desta
terra, onde conta uma aíleiçao sincera
em cada sobralense digno deste nome.

Ao illustre amigo, O Rebate reitera
as boas vindas, que faz extensivas à
sua extremecida familia.

Dr. Manoel Marinho
Com o mesmo destino, seguiu hoje

o nosso presado amigo Dr. Manoel Ma-
rinho, aíhíi de realizar o seu casamen-
to no dia 9 do corrente.

Desejamos-lhe bôa viagem e felici-
dades mil.

DESPEDIDA
Seguindo hoje para á fazenda Serro-

te, do Sr. Dr. Plácido de Pinho, onde
vou realizar o meu casamento, e nfto
podendo, devido aos muitos aflazores,
despedir-mc pessoalmente de meus
amigos o clientes, o faço por meio des-
tas linhas, enviando a todos um aperto
do mao, até o meu breve regresso—Dr.
M. Marinho.—4/5/912.

DR. ftASSlLON SAROYA
Acaba de defender these perante á

Faculdade <Je Medocina do Rio de Ja-
neiro, pela qual recebeu o grito de
doutor em inodecina, com approvaçao
distineta o calorosos elogios de seus
mestres, o nosso joven conterrâneo Sr.
Masslion Saboya, filho do honrado ca-
pitalista e industrial desta praça, nos-
so venerando amigo particular Sr. Co-
ronel Ernesto D. de Albuquerque.

O joven sobralense, durante todo o
curso, revelou solida iutelligeucia, pelo
que, desde já, se lhe descortina bri-
lhanté -futuro, cheio de promissoras es-
peranças.

Enviamos-lhe os nossos parabéns,
que fazemos extensivos aos seus ros-
peitaveis progenitores.

?»« —

NOMEAÇÃO
Sabemos, por telegramma particular,

ter sido nomeado collector deste mu-
nicipio, em substituição ao Sr. Coro-
nel José Silvestre Gomes CoGlho, o
nosso amigo Sr. Coronel Antônio Enéas
P. Mendes.

da proveitosa c memorável "1'aoaria
Espiritual", de Fortaleza, o dos qua-
es faziam parto os mais cultos c dis-
tihçtos beiletristas pátriçiòs.

A "Actualidade literária", ou me-
lhor, a "Vida mental cearense", de
preferencia, deveria ser uma destas a
epigraphe súggeátiva desta série dc ar-
tigos, que vimos compondo, despreten-
ciosamente, para o "O Rm*ate", sobre
o movimento evolutivo das idéas, em-
bóra tivéssemos iniciado sua publica-
çfto na "Folha do Commercio'.!, crite-
rioso e importante òrgàm que se edita
na prospera cidade 

'de Aracaty, e os
quaes, só agora, noa foi possível con-
cluir. Comtudo, porém, a decantada
"Turra da Lu/X' o das liberdades ei-
vfcas, sob o ponto de ylsta intelleoUial,
é o Estado nortista niais respeitado e
sempre em evidencia e que mais se
tem distinguido em todas as manifos-
taçOes da vida intellecliva, nas indus-
triaa, na agricultura, nàs artes, emíim,
em todas as modalidades da vida coii-
fcihgénte em que o Progresso so tnaüi-
festa visível. Nfto exaggeramos.

Trabalhador, em excesso, o accèntu-
adamente p*rogrossista e emprehende-
dor, sob Iodos os aspectos, o povo cea-
rense, verdade seja, além de hosplta-
leiro e amável, pacifico e ordeiro, é in-
dubitavelmeíite generoso e tenaz, á to-
da prova, e de uma perseverança in-
domita na realização suprema de ai-
truisticos o nobres commettimentos.

Ama a liberdade o se descobre de-
ante da cruz, o sagrado symbolo da Fé.

Possuidor de um espirito amantissi-
mo e patriótico, dignos de imitação,
o cearense, além do mais, é bastante
desenvolvido nas letras e duma herói-
cidade característica, e cujos feitos glo-
riosos a Historia registra c todos conhe-
cem e admiram, extraordinarimente.

O seu ideal religioso, sua energia
moral de uma tenacidade indomável,
jamis posta cm duvida, sao bem tra-
dicionaes e frisantes. O Ceará, feliz
mente, representa ainda, por assim di-
zev, o toco de cultura moral e; intelie-
ctual, no norte do paiz.

E, como se sabe, foi elle a primeira
providencia do Brazil, outr'ora, a dar
o mais bello exemplo de civismo e ai-
ti vez patriótica.

Sua gloriosa obra de congraçamento
e fraterniaaçfto, incomparaveis, ou me-
lhor, oa inolvidaveia e relevantes servi-
ços por esse prestados á sublime causa
da reivindicação libertadora da raça
negra o na revolução triumphanto era
Io de Novembro de 89—jamais, serfto
olvidados; revolução eminentemente
patriótica e inimitável, que perpetuou a
igualdade da raça e firmou,para sempre,
as bases aolidificadoras da liberdade so-
ciai; eatabeleccndo, assim, a verdadei-
ra o genuiua fratorhisaçfto popular, tao
almejada.

Mas, pormitta dizel-o, om se tratau-
do relativaraonte á coisas d' Arte, nem
couvém falar.

E' uma vergonha deplorável, em
todo o norte da Republica, urge con-
fossar.

Estamos em plena epocha de deca-
delícia literária.

(Continua). Targino Filho. ",

NUMERO 3
Mesas Eleitoraes...

Os Sra. Emilio e Frederico Gomes,
ao que parece, amanha, em vez de ciei-
çfto, pretendem fazer vaqueijada, n Jul-
gar pelo convite quo estenderam Jay-
uara a fora, para a organ Inação das
mesas que tôm do presidir aos trabalhos
das eleições para vereadores munici-
pães.

Quo easo pessoal, Investido de fun-
cçõea tfto elevadas, aeja bem digno-do
quem o destacou para uma empreitada
quo resaita aos olhos doa mais neeloB,
nfto ousamos contestar; maa quo o (brio-
ao, altivo o independente eleitorado de
Sobral,—a bella cidade inleliectual dc
norte do Estado,—esteja disposto a cru.-:
zar os braços ô so deixar embrulhar na
ába do gibfto de qualquer Manoel Di-
vinn, é o quo duvidamos, e comiicSipo
todos oa homens de bem deala turria,
quo nfto podem crCr nossas divindudesi
que dois filhos do inolvidavol Coronel
Diogo Gomes Pàreiíte/soccòrrsndò-sè fl
lanterna de Diógenos, foram buscar ao;
sertão natal, para confiar um trabalho
deasa monta, absolutamente alheio aosj
seus costumes c hábitos. '

Essa gente, com òxcepçOps rarissi-i
mas, podo estar muito habilitadir.no
que diz respeito á labutã de uma fazehj
da de criação,—aaber muito bem des-
le.itar vaccas, castrar garrotos, amansa t
poítros bravios,—maa, presidir .moaas
eleitoraes, interpretar c applicar a lei,
lavrar actaa, apurar eleições, lato ella
uao 3abe, nem pode saber, porquo nao
é tfto fácil como chegar ao mouráo um
barbatão pegado á unha de cavallo,
numa catinga intrincada de môrôrô e
unha de gaio...

Os Sra. Emilio o Frederico Gomes,
liào dc por certo convir comnoaco. Sai
ss. sfto homens que, pelos menoa, tôm
o dever de saber comprehender e dis-
cernir o bem do mal...

Vfto ver que trabalho insano lhes vae
custar csao pesaoal enervado om glbflo
guarda-poito c perneiraa do polles de
veado capoeiro, no topo de uma m&aa.
procedendo aoa trabalho8 de uma ele!
çfto disputadissima, como vao ser \t
d'amanha.

Talvez nem mesmo o compaçò e í-
eaquadro do Manoel Divino consiga de-
sempenal-o, pois que, lá .diz em sua ai
ta eloqüência a sabedoria popular :—
aquillo que torto nasce (orlo morre.

A!a uruaa concidadãos, e lá verômoe
se essa gente que os Srs. Emilio e Fre-
derico Gomes, com tanto desdém pelo?
nossos diretos civis e políticos, forarr.
buscar nos sertões da Jaybara e faldaa
da serra do Carnotinho, sabe fazer
maiaalgumaicoisa que desleltar vaccas
e colher algodão. x •'

0 MOMENTO POLÍTICO

?a*
AOS SRS. SÓCIOS DA

«UNIÃO MUTUA"
Aviso-os para oa pagamentos de suas

mensalidades, até o dia' (3 deste.
<T. "JVEeciel-cos-

-M*-»-

Visitou-nos o Sr. Antônio Baptiata
Guedes, de Guarabira, Parahyba, que
se acha entre nós, a negocio,

Em transito para q Tauhá, para on-
de foi removido, passou por esta cida-
de o Sr. Dr. Targino Filho, vindo do
Assaré, onde exercera com muita in-
dependência o cargo de Juiz de Direito.

Gratos por sua visita, desejamoa-lhe
feliz viagem e condigno acolhimento
de seus novos jurisdiecionados,

VI
Houve, graças a Deus, um paradeiro
Na creaçfto das couaaa mentirosas!
Nós Unhamos aqui petaa famosas
Enviadas por bom politiqueiro!

Elogios merece um tal caixeiro
JK'osse afan de reclames duvidosas!
Tendo"de Comte as crenças fervorosas,
Passou agora a ser positiveiro,

Calou-se. p manda-chuva de potócas..
Mas, celebre ficou contando brôcas
Na defoza -de causas antipathi-cas!

A verdade virá, nfto nos vexemos. ,,
Por emquauto, leitor, nós só teremos
As mentiras em doses •homeopathicas.

Sobral.
ZÈ FAMUPOS.

Mario Gomes de Mattos
Falleceu hontem, á noite, nesta cl

dade, o nosso querido amigo Marh
Gomes de Mattos, chefe da importai^VA
firma commerciai Gomes de Mattos
Irmãos- & C o uma das figuras inai
sympathicaa, mais intelligentes e mil
dignas do aito commercio de Peruam
buco.

A noticia desse fatal aconteoimento
communicada logo após-o facto, ao re
dactor-chefe deata folha, amigo \ do
mais presados do morto, estarrecei
nos de assombro.

Ainda agora nao podemos compre
hendor como tenha desapparecido ee,B
oxistencia illustre, que estava destlnj
da a. todos os triumphos do trabalhe
e que viamos, até ha pouco, com um.
saúde feliz e descuidada.

Mas, afinal, está morto o dilect
amigo, e é com amargura quo escre
vemos estas linhas, onde o nosso corn
çao sangra de saudade invencível.

Mario Gomes de Mattos era um et
pirito culto, em cujo trato lucrarão
em longo tompo de uma estima sino**
ra e confidente observações inestimr
veis sobre os,homens e as coisas; um
das mais encantadoras palestras qu
já ouvimos, sempre lúcida e viva, pi
ttoresoa e animada.xevelando o homci
de bem entro toópi. os seus aspecto*
com as suas confidencias, os seus ju
zoa, oa seus conceitos, mostrou-se-no
senipre uma grande alma, cheia d
anholos de justiça, sonhos de liberdf
de e idéaa do honra.

Foi ainda no commercio um typ
de homem trabalhador, estimado n
classe como poucos, escolhido aempr
para aa suas mais altas' respresentf
ções, como figura indispensável.

O èxtineto era casado com a exn
sr!! d:! Maria Salgado Gomes de Mattos
filha do distincto dr. Paulo de Am<
rim Salgado, e' deixou seto filhos, tei
dó sido um chefe ..de familia exemplai

Tendo 'fallecido de uma febre iuf
ociosa, o seu enterramehtp. efiectuou-1
mesmo hontem á noite.

A % Republica apresenta aa suas d
iórosàs condolências áa famaliaa Gonu
dc'Mattos e Amorim Salgado.

D' A Republica do Recife.
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Minha Mãe Emissão de notas
Cruel fatalidade ; realidade negra!
Ifu bcIs annos perdi meu quorido

pae, arrebatado irnpiedosaiuente d fa-
milia pela inflo traidora e caprichosa
do uma lei fatal, cuja dor ainda dila-
cera a minha pobre alma.

A morte, era sua plena attitude, ven-
.codôra o cruel, no vasto campo de suas
tremendas conquistas, veiu de novo
roubar o ente querido quo me deu o ser
—aminha extremosa Mae! Era uma
«anto; virtuosa, meiga, caridosa, ter-
na oluimlldo ! Oh ! minha terna Mílo !
Eli invocarei sempre o teu uomo ado-
ravel nos momentos de amargura e a
tua virtude resplandecord oternamen-
te como os ralos dourados de um sói
brilhante ! O teu sorriso afugentava os
terríveis pesadellos do minha vida. O
teu olhar era fecundo como um the-
souro ; puro como um Idóal; formoso
como a rosada luz da manha; rico como
a fonte inexhaurlvel e mysteriosa de
todohim. Porque delxaste, oh ! miuha
niile. oa teus filhos ternos, quaes pere-
griúoa em deserto extenso, como nau-
fi.ígos em frágil batei, no procelloso
vcoano da vida!? Horculaua Bezerra'do Arruda ; eis o nome mais suare,
mala doce que os meus lábios Id balbu-
ciaram. Ao som Inebrlante d'este no
me so despertam as memórias mais re
«íotas de minha vida! •

Lfl, n'esse céo merecido, n'esses in-
ílnltos azues, lembra-te de teus caros
filhos ; pelos martyrios, pelas amargu
ras, por esse mar de soflrimentos, tan-
to ua vida como na morte, sô a fiel in
torprote de teus ternos filhos !

E porque nao triumphaste? E' por
que por toda parte encontra-se as vi-
ç tor ias, os trophóus da morte!

Vós terrível e cruenta : «Bou eu que
ceifei tantas vidas, alcancei milhões
do victorias, accumulei tantas heca-
tombes».

Sim ! Aonde os Cônsules, os reinos
p os impérios; tudo 6 cinza e pó. E a.
morte assim segue impávida, aíFrontan
do, de viselra erguida, as gera<;oes fu
tnras !...

E minha Mae era igualmente sujei-
ta ii mesma loi, tao tyrannica quanto
ingrata, cuja origem veiu de Adão
Mas ella gosa indubitavelmente essa
Jerusalém promettida.

Eílectlvãmente, ella nfto morreu, nao
a sua alma deixou-se voar at<5 fis subli-
mes regiões do Cóo, embalada nas azas
potentes da Religião e da Fe.

Nao morreu; a sua alma,desprendeu-
do-so dos grilhões ephemeros, voou
para o selo immeuso de Deus. As du-
as substancias, osphacelando o vinculo
qué intimamente ligava-as, o seu espi-
ritio foi acolher-se â protecçao d'Aqutíl-
loj quo soííreu as máximas dores e os
supremos martyrios 1 Porém a sua ima-
gera bolla viverá eternamente em meu
«oração, e atravez do tempo ouvirei
sempre a sua vós.meiga, como leniti-
vo á minha dor, como balsamo de con-
«•olaçao, como emblema puro de feli-
cidade ! Dormes que eu velo.

S. Cruz, 29 de Abril de 1012.
Padre Macario Bezerra de Arruda.
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A. SaiidLe d.a M\ii:b.e:r—Para

U-uconiraodos uterinos.
—:—»¦»? ¦ -

\ Doutora Amaliã Fonseca
No dia ò de Abril passado, colou o

grtío de doutora em medicina pela Fa-
onldade dó Rio de Janeiro, a gentil se-
ohorita Amalla FonsAca, sobralen.se,
filha do nosso oonterraneo Sr. Major'Manftel do"Nasclmento Alves da Fon-

isôca, já falleeldo.o do sua mulher, Exm?
$r? li.1 Maria Caroliua Ribeiro da Fon-
isóca.

A' gentil òonterranea, O Uioúatb en-
ia parabéns.'. MM

TOSSE?—BROMIL.
¦>•¦>

s*c Pode-se ao coronel Adonias quo
uiinuúcle a como paga votos para a
eleição d' omauha, mas em moeda cor-
rente o legal.
; Em peças—-nflo...

JZVIfJYOLETAS A MOTOR? na-"LO-
* JA DA CHALEIRA"

PLATAFORMA
Recebemos um exemplar da brllhan-

te plataforma lida por occasiào do ban
queto político realizado no dia 21 de
Março ultimo, no "Tiigatuo José de

-Ai.mnoak", pelo Illustre Tenente-Co-
ronel Dr, Marcoa Franco Rabello, pre-
flldente eleito para o próximo quatri-"ouiíio do 1912-191(1.

E' uma peça digna do ser conhecida,
na qual o Illustre soldado, em breves
traços, dellnea o seu plano de govoruo,
rovelando-ao profundo conhecedor das
nossas noeossldades e aspirações.

Sentimos, pela exiguidado de ospa-
çb, nao poder publlcal-a.

j± ea-á.ci© da jss.xjlXh.q-c—Para
Irregularidade. ,

••»
(j*» Porque o Xico Muamba anda trls-

to, de crista cabida?
Quem sabe! Esse negocio do Marajó

tora feito o homem perder noites de
jomno...

Só?|...
Por óra...

Ma» ¦ ¦¦-.

ROUQVIDÃO?—BROMIL.
¦>¦?

Ó General Dantas Barreto, governa-
lor de Pernambuco, felicitou caloro-
amente áo Coronel Franco Rabello, po-
a sua esplendida victoria, obtida em
deito libenimo, uo dia IJ de Abril
indo. i

A Juncta Administrativa da Caixa
de Amortização, om sessão de 25 de
novembro ultimo, resolveu a autorizar
a omissfto das novas notas de 2Ü0?!0Ü0,
da 12'.' estampa, c do 500$ÜOO, da 10?
estampa.

Os característicos destas notas sao
os seguintes:

Das de 200$000: Anverso—Ao lado
diroito da nota vê-se tv figura allegq-
rica de duas mulhereB sentadas no gló-
bo, em freuto do qual apparece o nu-
mero «200» em um circulo. O fundo
desta vinheta representa uma bania.
Dó lado esquerdo ha um desenho em
matiz pnrpura, verde-azeitoua e azul,
tendo no centro um escudo cora o ai-
garismo «200», e por baixo as palavras
«duzentos mil reis», «valor recebido»,
em letras brancas e nas extremidades
das linhas em que se 16 aquelle valor,
em pequeno circulo, o numero «200».
A moldura é feita de uma estreita fa-
cha de desenho rendado, tendo em ca-
da canto o numero «200» e, atravez do
desenho, em oada extremidade, as pa-
lavras «duzentos mil reis». Na parte
superior da nota, era letras pretas, 16-;
se «Republica dos Estados Unidos do
Brazil», era letras brancas «No The-
souro Nacional», 'e 

por baixo destaH
inscripçoes, o seguinte, em letras pre-
tas: «Se pagaríi ao portador desta a
quantia de». No angulo direito supe-
rior acha-se o numero em tinta carme-;
zim; logo abaixo «estampa 12?—Se-
rie...» em tinta preta; no angulo in-
ferior, a esquerda, a palavra «Série...»
entre a moldura e o matiz; em baixo,
no espaço mais escuro, «Estampa 12?»
em letras pretas, e o numero em car-
mezim.

Verso:—CompOese de 'um compli-
cado desenho rendado, impresso em
tinta castauho-escuro, onde, fl, direita e
a esquerda, vG-se o numero «200» em
letraa grandes de fundo branco, uo
centro, em letraa brancas, também as
palavras «Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil» llanqueadas por dois
pequenos círculos com o numero «200»,
que também se encontra doa extremos
da linha rondada das partes superior
o inferior.

Das de 500Ç00Ü: Anverso:—No cen-
tro da nota destaca-se a vinheta, em
fundo escuro, em uma mulher, tendo
na parte inferior um cupido de cada
lado, e era baixo, em caracteres de fa-
ce branca, «Quinhentos mil réis»—«Va-
lor recebido». A' direita e esquerda
da vinheta vfiem-se dois desenhos em
matiz verde-azeitona, verde e marrom,
e, dentro, um escudo em fundo escuro,
com o algarismo «500» em letras bran-
cas. A moldura é coustituida de uma
estreita facha de desenho reudado, em
fundo escuro, com o numero «500» em
cada um dos,quatro cantos; nas ex-
tremidades, atravez do desenho, o nu-
mero «500», repetido várias vezes. No
alto, ao centro e ainda atravez do ren-
dado da facha, vê-se em letras bran-
cas a palavra «Republica»; mais abai-
xo, em letras pretas, dispostas em cur-
vas, «Dos Estados Unidos do Brasil»;
em seguida, em letraa menores, tarch
bem pretas, «No Thesouro Nacional se
pagará ao portador desta a quantia
de». No angulo superior, & direita, le-
ae «Estampa 10?—Série...» em letras
pretas e, por cima da palavra «Brasil»
o numero em tinta carmezim; no an-
guio inferior, & esquerda, «Série...»
—«Estampa 10?» e logo abajxo, na par-
te mais escura, o numero em tinta car-
mezim.

Verso:—Feito de um esmerado dese-
nho reudado, impresso em tinta verde,
apresenta, á direita e á esquerda, qua-
si nos extremos, o algarismo «500» em
letras grandes, de fundo branco; no
centro, ura circulo e, dentro, o algaris-
mo «500», que também se vô dos dois
Jados; em cima a palavra «Republica»,
e, em baixo, «Dos Estados Unidos do
Brasil», aiuda em letras brancaa.

^ i t i ^ .

Os proparados alcoólicos que so annunci.
am como toitoa dos princípios modicinaos
do ligado do bacalhau, som o oloo, nilo tom
iioiihuma das qualidades nutritivas e recons-
tituintes da "Emulsão do Scott." Ildefonso
Thoodoro Martins, Doutor om medicina, pela
Faculdade da Bahia, Coronel Módico' da Ia.
Classe roforraado do Corpo do Sautlo do Kxor-
cito, etc. "Attesto e Juro quo tenho, com a
maior vantagom o rezultado, íbitio uso dá
"Emulsão dé Scott" om posaoas atacadas de
tuberculosa incipionte, escrofuloso, om pes.
soaa debois, o om crianças, quo soffrom ra-
chitismo, até aconselhado as pessoas quo sofi
from do falta do appotite, com muitò.bom
rosul tudo.

"Dr. Ildefonso Thoodoro MartínB
"Itio de Janeiro.',

*^&-4"^-t"4B

Na secretaria do Seuado foram apu-
radaa aa eleiçoea para senador procedi-
das neste Estado, daudo o seguinte re-
sultado:

General Osório de Paiva 17.839
Doutor Pedro Borges 11.910

inclusive as duplicatas.

Bicycletas aprestaçOes!
na "Loja da Chaleira".

50$000 de jóia e 5$000
semanaes, em 50 semanas ¦

COM FIADOR EM SOBRAL.
VIANNA & LIMA.

Regressou de Fortaleza o uoaao aml-
go Sr. Major Eatauislftu Lúcio C. Frota,
abastado comraerciante uesta praça.

A8aii.de cLaJMC-ia.Hj.ox-- Para
suspensão.

O-H/AIsrJ-A.
ASSASSINATO

No dia 20 do mez passado, fts 3 ho-
ras da tarde, foi a população da vlsi-
nha cidade de Granja abalada por
umu commovqnte acena de isangue,
que deveras a surprehendeu, pela ori-
gem de seus protagonistas.

Miguel Soarea Moreira, collector das
rendas estadoaes daquelle Município,
aquella hora dlriglra-se ao estabeleci-
mento commercial de seu cunhado
Jòao Porphyrlo da Motta, afim de to-
mar-lhe satlsfaçfto, por so dizer Inju-
riado por este.

Alli chegado, aera mais discussão,
puxa do rewolver e desfecha três tiros
no seu adversário, dos quaes lho sobre-
veio a morte uma hora depois.

Esse facto sanguinolento, passado
entre dois cavalheiros bem naacidos,
causou profunda commoção & socleda-
de granjense, gente morigerada e or-
delra, por educação e princípios.

O criminoso, capturado em flagrante,
foi recolhido íl prisão. ;.•

Nao couhecemos os pdrmenorea que
levaram o assassino a esse acto de sei-

Elixir de Mururé Caldas
Marauhüo, 14 de novombio de 1910.

lllm sr. Bernardo Caldas.
Levado pelo sontimonto do gratidão,

e cumprindo nm dover que mo assiste,
venho dizer-lhe que me achava sofreu -
do, ha três anos, do periguzas manifos-
taçÕ03 sifiliticas, quo me tinham redu-
zido a um estado verdadeiramente do-
plcravel, Tinha o rosto totalmente inva»
dido por protuberaneias do mal, que,
aderindo ao nariz, ameaçavam destrui-
Io. Alam das manifestações cio rosto, tin-
ha uma grando forida no braço o outra
sobro o tórax direito que, dia a dia, mo
minava a oxiatoncia.

Tomei, em bôa horn, o seu ELIXIR
MURURE' CALDAS o, graças á açfto
poderoza do mosmo, acho-mo roatnbo-
lecido.

Cheio do satisfação, faço esta decla-
ração por minha espontânea vontade,
podendo fazer da mesma o uzo que lhe
convier.

Com toda a atenção sou
De Vmc.

Att. crd. obr.
, Manoel Seixas Dntra.

Letra o assinatura reconhocidas, pelo
tabelifio Adelman Brazil Corrêa.

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira Jíorgcs.

ASSASSINATO
A Cachaça como movei

DO OBIMQ
Em Março p. passado, no lugar Pi-

cos de Baixo, termo do Santa QuHerla,
foi assassinado, o artista Antonio Maciel
de Lima, pelo indivíduo Cândido de tal,
vaqueiro da fazenda Passagem.

0'infeliz achava-se na casa do Sr. Vi-
cente Rodrigues, onde viérà tratar de
negocio, quando alli chegara Cândido,
entrando ambos, em seguida, emgros-
sa bebedeira de cachaça.

Maciel, jíí bastante embriagado, còm-
pra um rifle ao dono da casa, Sr. Vi-
cente Rodrigues, e, depois de lhe tirar
todas aa balas; entrega-o a Cândido,, dl-
zeudo-lhe que o levasse para casa.

Depois, começa a exprobar os mílos
costumes de Cândido, aceusando-o de
surrador da própria mulher, de sedu-
ctor, & & &.

Cândido, apesar de conhecer que Ma-
ciei estava era estado de absoluta in-
consciência, devido a embriaguez, exas-
pera-se e retira-se, mas volta logo de-;
pois, praticando em seguida o assassi-
nato, perante diversas pessoas,sem que
nenhuma destas—quanta covardia!—se
animasse a evital-o !...

Preaenciaram-n'o, além do 8r. Vicen-
te Rodrigues, Joaquim Silvíuo, José
Alves e José Balduino. .

O cadáver do infeliz foi transportado
dalli para Eutre-Rios, onde foi dado á
sepultura, depois de feito o dòrpo de
delicfò, no qual, segundo nos informara,,
o Sr. Joaquim dos Santos procedeu com
uma parcialidade revoltante, ho Intuito
mais que manifesto de proteger o cri-
mihoso.

Maciel, homem morigerado, era um
bom oíílciail de pedreiro, sempre prefe-
rido por sua honestidade.

Infelizmente dava-se íi embriaguez,
defeito que elle era o primeiro a reco-
nhecer, evitando quanto -possível ir
aonde podesse encontrar cachaça, pois
qué, vendo-a, nao se podia contei: ha-
via de bebel-a até cahir.

Cândido foi expulso pelos seus pa-
troes, da fazenda que lhe estava con-
dada.

^—^^+-^^>»*

Constipnçõos tosses, o debilidade go-
rirl— cura rápida com o Vinho Creoso-
tado do Pharmaceutico-Chimioò João
da Silva Silveira.

¦?¦»¦>¦

DK. M. IMI^RIiq-IIO
MEDIDO E PAUTEI HO

Dó> o03D.B-u.ltaa das 8 ás 10
Ixo^cBiB <3.a manhã na

VPHARMACIA MARINHO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aooeita-os também

pança os pontos ser-vlc3.os
pela Hlstx>acLa de IP&xpx-o

© outros proaimos a
-SOBRAL-

FALLECIMENTOS

Em Cariré, onde se achava passando
a estação invernosa, fellecou na noite
do 29 do Abril, a Ex'"\ Sra D. Maria
Ribeiro do Amor Divino, extroinosa ob-
posa de nosr,o prosado amigo, o Sr. Josó
Ribeiro Gomes do Nascimento,

A extineta Senhora, que pelas suas
excellóntes qualidades de coração era
muito estimada por quantos a conhe-
ciara, contava apenas 28 aunos de ida-
do, deixando o extromoso esposo mer-
gulhado na mais proíunda dor e es-
erneiante saudado.

A elle, bem como a sua ox"'\ familia
damos sentidos pêsames, fazendo preces
pelo repouso eterno de sua alma.

Falleceu no dia 27 de Abril próximo
passado, no sitio "Rancho do Povo",
sobro a sorra da Ibyapaba, onde residia,
a veneranda Snra. D. Herculana Be-
zerra de Arruda, viuva do Mojor Vicen-
te Bezerra do Valle.

Natural da Parahyba .do Norte, D*.
Herculana nascera em 1836 e casara-se
em 1850, deixando do seu consórcio
quatro filhos—Padre Macario Bezerra
de Arruda, Josó Bezerra do Valle, Hem
rique Bezerra do Valle e Ladisláo Be~
zorra do Valle,

Catholica convencida, confessavaose
amiudadus vezes, recebendo freqüente-
mento o conforto da santa Religião do
Crucificado. „

Era muito estimada por quantos a
conheciam, pelos seus dotes do coração.

Aos Beus filhos, especialmente ao
Revrd. Padro Macario, enviamos a nota
sincera do nosso pozar.

Dr. Ribeiro da Frota
MEDICO •

Con3ulta9= de a ás IO da manhã nauPHARMACIA RANGEL"
Chamados a qualquer hora
Acceita também chamado3 para oa

logares 8ervid03 pela estrada de,ferro
e para 03 próximos a esta cidade.

¦>¦?

Gramophones
JVa(íLoja da Chaleira"

A DINHEIRO

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
Ao insano puela José de Moraes Be"

nevides.
Li teu soneto, Moraes. Derramei tor-

rentes de lagriraar por aquelle o\ho.
Eutfto, vaes partir?! Bòa viagem-:

lembranças a Pedro Botelho. DÜ-lhe
que te consorve por lá, te eoeine e fa-
zer versos e faça com que sejas menos
besta. A' Deus, bestalhão.

30—4—12.
Tinioo.

f«

Para comer, viver e dormir
bem

Toda a felicidade deponde, somente dá
saúde, e por estar cada dia mais con-
vencido desta verdade, venho declarar
publicamente que. soffri por mais de um
anno grandes embaraços na digestão,
produzindo-mo um estado mais que in-
soffri vol, não sò pelas fortes touteiras,
dores nervosas, como também pela gran-
de oppressão no estômago e ventre, e
sobretudo os ataques hemorrhoidaes,
que me deixavam sem vontade de viver.
Êia verdadeiramente infeliz ! ,

Depois de quantidades de desenganos,
tive a sorte de curar-me com as, "PI-
LULAS ANTIDYSPEPTICAS do Dr.
O. Heinzelmann", e sòmenteja õlias de-
vo a minha vida, alegria e felicidade.

Empenho a minha palavra que estas
Pílulas fazem bom, provam muito bem
a todos que estão doentes e sobretudo
estudando a dose das Pílulas quo con -
venha a cada um.

Segui;o do que serfto publicadas, es-
tas linhas, subscrevo-mo sinceramente
agradecido.

Agostinho Telais.
26 de janeiro de 1901, Buenos Aires

ANTIDYSPEPTICAS do Dlí. OSCAR HEIN-
ZELMANN têm os vidros embrulhados em
«Rótulos Eucamado8;» aobre ó «Rotuloi vae
impressa a «Marca Registrada», composta de
«Três Cobras Entrelaçadas» formando o mo-
no(çrararaa—O. H.' 

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS do
Dlí. OSCAR HEINZELMANN, que nfto apre-
sentarem estes signaes, devem ser recusadas
como falsificadas.
Vende-se em todas as pharmaçias

e d.x*ògàix'das.
Agente em SOBRAL

JULIC) GUIMARÃES
AGENTES. GERAES

SILVO GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO

A Chrouica de um déspota
Pelo Dr. Frota Pe83ôa
Um volume brochado

^SOOO
Vende-se nesta EwrBEZA.

Elixir de Mururé Caldas
Therezina, 14 de janeiro de 1909.
lllm. sr. farmacêutico Bernardo Cal-

das—Maranhão. Amigo o senhor—Quei^
ra acceitar as minhaa felicitações, pela
entrada do novo anuo.

Sofrendo a minha mulher, d. Maria
Monteiro Lima, de um terrível reuma>
tisuio, e tendo feito uso de diversos
medicamentoi, receitados pelos médicos
desta capital, sem que tivesse nenhuma
melhora, resolvi retira-la. para Picos,
do visinho Estado do Maranhão, ondo
doparoi um anuncio do podetoso ELI-
XIR DE MURURE' CALDAS,, prepa-
rado por vossa senhoria. Fiz aquisição
de dois vidros do dito preparado e,
com. o uso dos mesmos, a miuha esposa
acha-se inteiramente restabelecida.

Voltando a esta capital, encontrei o
meu cunhado Contoiro sofrendo do in«
suportáveis dores nas juntas, a ponto de
não poder andar,pelo que lhe aconielhei
0 seu medicamento e elle, em poucos
dias, e com o uso do um vidrojfícou bom.

O sou medicamento é de uma ação
verdadeiramente extraordinária e,por in
so mesmo, tenho-o aconselhado a muita
gente; no período de 5 mezes, já conto
14 pessoas curadas com o mesmo. Le»
vado pelo sentimento da gratidão, faço-
lhe esta espontânea declaração, podendo
v. s. fazer delia o uso que lhe convier.

Aprosentando-lhe os protestos da
maior estima e consideração, subscre-
vo.-nto agradecido.

De v. s. amigo obrig. criado.
José Deocleciano Lima.

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira Borye».

B
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ICYCLETAS 1NGLEZA8, na "Lo-
JA DA CjíAI.KIHA".

»•?

SENHORITA QUEPENSAVA
ESTAR TYSICA

Tinha tosse, suores 0 flores
brancas—Recobrou a saúde
e o peso em pouco tempo
Pensei estar tysica, taes oram os me-

us incommodos o a minha fraqueza, sui-
va muito nas costas durante a noite,' tos-
sia, tinha floros brancas e invencível
horror á comida, sò alimontando-mo do
leite e ovos. Voudo que os remédios
que tomava não mo davam resultado;,
resolvi experimentar o "IODOLINO DE
ORH" o posso hoje, depois de radical-
mente curada om menos 2 do mezes,
tendo recobrado as cores, e vontade de
comer, desapparecido a tosse, flores
brancas o outros incommodos, certifi»
car que desde os primeiros dias comecei
a melhorar como "IODOLINO DE
ORH" o quo somente a esse grande for*
tificanto devo ter augmentado de peso
em tão pouco tempo.
ifla-via G-oro.es CaroxeiapQ

Professora publica.
Rio de Janeiro, 22 de Abril de 1911.

O IODOLINO DE OREI, approyado pelaJunta de Hygiene, ó um grando alimonto,
sustentando as forças dos doentes, tortale-
cendo-os rapidamente. O lodolino ó ompre-
gado para tt Lymphatismo, Ràcliitignioe, Kno-
mia escrohilo.1)», Eserotulas, Tuberculose,
Diarrhóas mfecuiosas, Affocções pulmonarei^
etc. .
Vondo-so oai todas as Droga»

rias o 1'hai'inaeias
Oada gaxMT^if a B$SOP
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIRO.

Mass^i de milho a va-
por }—só na

"LOJA DA CHALEIRA"
r-—¦¦*•*. 

Benefícios Prestados!
CURA COMPLETA!

• Bttgé, 15 do Outubro de> 1909í-í- i
Illmo. Sr. pharmaceutico e chimico João
da Silvtt Silveira, Pelotas.-^E'pom'ò
maior prazer que venho penhoradp.aSgír^-
decer os beneficíos prestados pelo pode-roBQ JLlixir âp Nogueira, na;.pessop de
meu filho Pedro.

Contente estou.por vel?o radicalmen-
te curado de syphilis atroz, pois era
para duvidar a cura completa, em vis-
ta do máu es tado. em. que se achava.

Gratp e fazendo votos para que o Elt-
xir de Nogueira,, cada vé^ mais, tenha,
por parte dos que soarem, a merecida
confiança, subscrevo-me com estima e
consideração.

am.° att.'? e cr.0
JOAQUIM JOSÉ' PbtrAUOHA

conqtructor
(Firma reconhecida),
Casa Matriz-PELOTAS

Hio Gkra-o.d.e do Si!xl
caixa Postal go.

Deposito Geral e.Casa Filial
Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16

CAIXA POSTAL US
RIO DE JANEIRO

-?•»

Café moido—-a vapor,
•ve-jazn. aaa "Lqja d« Chalelrft'.%

«. *>

»Í

MUT ILADO
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Câmara Municipal de Sobral
De ordem do Sr. cidadão presidente

da Câmara, laço saber a quem lnteres-
sar possa, que em sessão da Câmara
Municipal, de 2 e 5 de Abril, foram
eleitos os membros das oito secçOea
eleitoraes deste Município, ficando ás
mesits consti tu idas da -forma seguinte :

1? SECÇÃO
Presidente—Frederico (lomes Parente
Mesarios—Jofio do Maria Linhares

Firmino Comes Parente
4i-n tou io Cosárlò Ferreira
Gomes
Pedro Miguel de Moura

2!.' SECÇÃO
Presidente—Lindolpíio Comes Paroute
Meiitirios— Lindolpho Cavalcante Pa-

¦ rente
Cesárto Gomos Parente
JoséIgnacio de Souza
Antônio Fernandes Celestino

3'.1 SECÇÃO
Presidente—Alfredo Gomes Parente
Mesarios—.Josó Arthur Ribeiro da Silva

Francisco Ernesto Pontes
Francisco dò Paula Gomes
Raymuudo Martins Gonçal-
ves

4? SECÇÃO
Presidente—Frederico Ernesto Pontes
Mesarios—Ray mu ndo Gomes Parente

Metóp Eu.òaadé Vasconcellos
Vicente Fernandes do Nas-
cimento
José Rodrigues de Andrade

5;.1 SECÇÃO
Presidente—Jofio Craveiro do Moraes
Mesarios—Francisco Solon de Vascon-

cellos
Feliciaho Gonçalves dc A-
raujo
Josó l^ranciscÕ do Nasci-
mento
Thomai* Miguel de Araujo

•fi?. SECÇÃO
Presidente—Joaquim Çustpdio de Aze-

vedo
MeHurioR -Jofto Laclislaü dc Andrade

¦lostj de Lourdes Vasconcellos
Miguel Thomaz de Moura
Henrique Moreira da Silva

7'. SECÇÃO
Presldento—Rubens Gôrnés Parente
Mesarios—Manoel Divino da Silva

Manoel Alexandre do Mon-
donça
Domingos Ribeiro da Silva
Antônio Rodrigues dn Mattos

8? SIÍCÇÃO
Presidente—Raymundo Horacio Lima
Mesarios—Diogo Ferroira (Jomes

Jos6 Raymundo Celestino
Thomaz Otton de Vasconcel-
los
Mariano JosOde Vasconcellos

Ti para chegar ao conhecimento de
todos, mandou publicar o presente poloimprensa.

Secretaria da Intondonciade Sobral,
em 20 do Abril de 1912.

Makio de Almeida Cialdini.
Secretario do Governo Municipal

——— i— i » i m* ¦. ¦

rviscos e agulhas para Gramophones,-L/ na''Loja da Chaleira" .
A dinheiro
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Üa_ii nu i»i -i *m immma*m»4a*m••:' Sijw» BawHa L-q-raCBS». Goro»:
t3peuamell)o.irataxr*«i^roeril^t^toifílo
quo dMW8 tDhoa Nahlí, H$pG_f>,
Ituaa o BàrílSfe, we.inati.iwm
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acfepa,íazerp ç&io mate cte 'rot

outroa,' d» eateníipsâ médicos,
o^wan£õ todoa qqeo Bfoft.ll
d ogíatMteremed^^^ltaafai
-QÍa|rn^'I^ftcfejtes,"'. rííuíiuftíâo
çfqu^lquér tosso»";-. Maícê^raJ"
ohôo Bromü cSwlga Wbarraa*-
raviJtípso! acaíi^aos apflsss-QS,
avtfa © afltvrà"jse ©ufficràaç!pie9,'
cúf^çcto *^o pc«is«a'ci.%3«** Lâ>"

¦R|p"íte'Janwó.

Serra a vapor, vende-se
" na "Loja da Chaleira1'.

__ __ __-._*». RJB**»

Arthur de Carvalho
DO PHARMACEUTICO

J.
MEMBRO OA SOCIEDADE DE MEDICINA DE PERNAMBUCO

AUXILIADOR INFALLIVEL <DAS DIGESTÕES

As Gottas Estomachaes fazem desapparecer os em pae ha me nto.*.
em menos de 2o minutos: curam as Imlkjeslõcs, Dyspepsias, Em
báraço gástrico, Azia, Gastrito, 'Éntofite, Gastro-enleritc
infantil, Enxaqueca, Arrotos, üiai-rhoa e todas as moléstia*;

oceasionada-s pelas perturbações das digestões.
Hesta-beleoem o appetite ci-u-an-tíLo aâo usadas

•antes das refeíçõsa'JDepotlto-DROGARIA 
GUIMARÃES

"Sk-.-»

Elixir de Mururé Caldas
- ¦

Maranhão, 25 de Outubro de 1904
Exm Snk. Bhunakdo Caldas.

A siuiilo ó o único bom da vida o quandoollo nos fojn ó quo podemos- tvprociar o sou-
valor.

Quando so soffr.q o oneontra-so uir. rnmodiií
quo allivitt. e ilopois oura, Hoiitoso quo os
melhores sontimontos do gratidão nos inva»
dom, o ó devor mnnifastal-os ao foliz auetor
iVobho roniodin, quo torna .10 um benomiirit.n
da liiimanidado.

Eu HolVria, mnis soffriá tenivolmento—an
mai» aeoontuadas mahiiòsthçòós sypliilit.ioas
que solapando mo dia a dia todo o organismo
atropliiavam-mo por completo as manifesta»
(iõos da vida.

Em cosidições taos, já dopoia do tor temadp
os mais afamadoa remédios, som resultado
tomoi, em hora feliz, o vosso prodigioso"Elixir do Mur tiro Composto", restabolocou.
demo eomplotamonto eom o uso do poucosvidros.

Hojo curado, (orto o bom disposto, venho
manifo.star-vos os mais sinceros agradocimdh
tos por tao poderoso invento.

Sam mais, queira V. S. dispor do Cro
Atto, Obro.

Macrino'de Jesus.
Todos ob produetos do Sr. Barnardo Caldas,

oncontram-se:—nesta cidade, na «Droparia
Guimarães», do Sr. Júlio Guimarães, á ltua
Senador Paula, na «Pharmacia dos Pobres»
do pharmaceutico A. Cláudio Rangel, a'1-Iua
da Aurora o na «Pharmacia Monte» do phar-niacoutico JoSo P. do Moute. Em Camocim,
na rharmacia do Sr. Joaquim Arthur do
Carvallio, e no Ipú, na «Loja Caratheús» do
Luiz Jacome do Mollo, o iPharmacia Irace
ma», dos Srs. Th. Corrêa & Cia.

Agente nesta cidade :
Joaquim da Silveira Borges,
ia 1 « 1 ür»

COQUELUCHE ?—BROMIL.
*%i ""Tâbacaria Havaneza"

"Rotisserie" "Elei.hantes" Sen-
na Madureira'' são os mais deli
ciozos cigarros.

Reprezentante em Sobral—J.
MEDEIROS.

? •?

PERNEIKA8 INGLEZAS? vejam ua"LO.TA DA OHA LF.TRA".
*•?

X&o podia dormir do lado
direito. Levantava-me
poia manliA muito can-
sado. rViYcclado doa pul-
mões

Durante alguns mezes desconhecia a
doouça que tanto me abatia ; de uoite
não podia dormir do lado direito, porque
me faltava o ar, pela manha levantava*
me inais cansado quo ao deitar-me, á
tarde ficava muito corado e tinha lebre,
tome hão tinha nenhuma, consultando
um medico soube estar atacado dos pul*
mões, nm vista do que, o por exemplo de
um irmão meu,' qae se salvou com o uso
do "REMÉDIO VEGETARIANO DE
ORHMANN", estando já desçnganado,
resolvi usar esse remédio, e fui igual»
mente feliz, pois desde que comecei a
usar o-JEMUDÍO VEGETARIANO DE
OR5ÍÍANN, comecei a melhorar, pas-
somme a febre, o cansaço, consegui
dormir de qualquer lado e estou com»
pletámente curado.

Lúcio dc Azevedo Daptista.'
'Guarda-livros -

Bahia, 19 de Abril de 1911.
. Vende-se em todas as Drogarias e
Phafmaciasa—Vidro 9$800.

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SILVA GOMES & Cia
RIO DE JANEIRO *

«im 1 ? 1 t—i 1.1 -m..
Jl Sa-vh.c3.e da 3^-u.llxex'—Para

homorrlingiaa.
a+a

MOTOCYOLOS? 
vende-se na-"LO-

JA DA OHALEIItA"!

Terras em S. Jorge
Municipio de S, Quiteria

Vi-ndc.-so 259 braças do terra, com
diKis lóguas o nioia do fundo, nn antiga
e importiuito fázotfdá "ti. Joitcni", lugar"?anta Ursul-a", com unia criRa nov»
de taipa cobovtn do tollitt, motRcíò di,
cònhocido "POÇO DA 0ANG01ÍRA",
—íigun poinianciite.

listas terras; que foram lm pouco do
marcadas judicialmente, além de ricas
pata criação, poluem na parto do fundo,
lado do nascente, no sáceo da Borra,
grando quantidade do maniçobas, car-
naliubal, cedros, emburauas o outras
madeiras dc loi o um olho d'!igua que
nunca seccoul

Quom pretender fazor negocio queira
dirigir-so ao proprietário nesta cidado -

Bernahlino Furtado Cavalcante.

(2-3)

Rua das Dores
(atraz da Matriz)

«»? 

fÍAIXAS VASIA8;-vendn-so uaV "SINGER"
»•? ¦ T^i"UNIÃO MUTUA"

Os sócios desta sociedade, cuja
sede é èm S. Paulo, habilitam-
se a receber dez ou vinte contos
de reis*, desde o 3o! dia de suas
inscripções, por sorteios vantajo
sos; não recebendo têm direito
ao mesmo dinheiro que pagaram ;
não ha prejuízo algum. Peçam
mais explicações a—J. Medeiros

;¦ »«.

ASTHMA ?-BR0M2L.

Vj*pfjf**»*«?rm4

M|nâe manda tòl
«Sfffl» ficou

¦pp i- .ji.r., .-.^ —rijj~j-iiinuil fl
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JT &2U& OáHífl & La«zc51ia. | 
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füDtos a ekiUs afiüaíAjjíiO tíotstomtseis^ _ *3v. ea os* ta
ftOfl 6a oiaístoila picsafado
a Çiwaa 6a esafeaí o com O
«Uft-os Sfcjud ccsjiptó*«a»T.imítj
«aiseilflflec&fa da swb aiiüga¦'«stSItea afcnTtia qtr9 tuo.taeia
oqSííi* dasda multo tampo.' 

| karange^as (Seigipo), â
I OS Maio cio l-303,-e-í/;-i«.a Joéô
I Gsiwatw» • -• ^ji*»-' -

A Ssude da I-Mím 6 um ra»
mato prodigioso tara cütiar
66K*omtj)üiíQS ds genhô%| ejn
qiMje* etiatío. . SofníjaíQ ae
aflfipanuôes, floEBs.branc334'co-

Utcv-t, atfíritiasç hüTíiorrltaglas.
k*<^t»jaHdad«9 íBensíroaes ft
lôwjcasoa.iíte.iheiiftiaSsiBio, ae

iojfiorag^fnanifestam áe
|jw«f>elraej,íf^es. * A,aQoraior4o

tagiíü
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Aríü flicí

A Nova EiicyclopeJíê 1
Internacional * ít; 1- • V».••-•fe.0., .
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Diz: "O Oleo de Fígado dk
Bacalhau é um dos agentes*
therapeuticos de mais valor j o&
benefícios que com o mesmo sê
consegue, nas enfermidades qmcausam magre^a, nao podem
ser supplantados* Deve-se Uh
mar para a Tuberculose,, RacUK
tismo. Anemia, Bronchitcu*
Debilidade Geral % Moléstias
Nervosas.w %:

A EMULSÃO DE SCOTT
contem o mdUaor e
puro Ole© ãe Fígado

K

J9-M \^t'^_Y

J*fli&

li ri)

I \Tv' Mt*"l^.
A li I .ílfe^S?

^^ ¦^3Ss»' __j*

R

lo aaministra n&
mais vantajosa para á..--.f
sua digestão e assumi? :.;|
lação por todos tis est^S \
magos. Não contenf •
álcool nem ineiihum^,
substancia nociva»
Exijam a Legitima?*
Emulsão de «Scett v

i in. i i aaaBi . ¦ -i- a -. aa rm i—íjãaBHa8ãácç«aaaa88ÍasaaaB^

"• '¦ . '¦ 
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Premiada com o OSPLOiA DE HONRA ,

EXPOSIÇÃO DE TURIM 19U
****^**J——n«¦»«¦S****»;^*m*ÊBiwggggrg lm.

Cigarros ^**' ""^ *** **' ^t*. *»>3b»^ íwSSi? <55>'' fía *(B^^ fll SSw

Gomo brinde aos fumantes desta nossa apreciada mrca des
cigarros, temos organisado uma serie de prêmios, que os aconu-
mídores podem obter facilmente, pois a condição única é apresen-
tarem um, certo numero de rótulos dos referidos cigarros, sem .
obedecer a collecções ou numerações. ' *

Por este systema fica ao alcance de qualquer pessoa habilitar-.
se a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios queacabamos de instituir, cuja relação, fizemos imprimir no verso dos
rótulos CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE :
_*_ i*-

chaleiras i dúzia de collarinhos de linho
i par de calçados Walk O ver
i rica bengala com castão de prata
i dúzia de camisas francezas
2 ternos de brim branco H. J.

iooo rótulos
2000 .,'¦{
3ooo ;fl :
4000 u
0000 "
6000 "
7000 "
8000 "

Cí

((
u
u

9000

10000

11

.1

u
u

it

ll

1 terno de palitçt casimira íngleza
1 dito de irak casimira ingleza
1 dúzia collarinho, i dita punhos,

, 1 dita ceroulas, 1 dita Camisa, t.
dita lenços, 1 dita gravatas» •'

i rica commoda com tampa "de
mármore ....:-.

1 rico guarda-roupa.
Preço de cada milheiro de cigarros CHALEIRA 7^000

PHILOMENO GOMES & FILHOS 
'

- .fe_ \,y .. CEAR^/ ...v': Representante èm BOBRAL : 
'. 

„
Antonio $ Aguiar Filho

ESGHDTORIO-PRAGA BO -MERG&DO, E 30.

HOTEL-BÜFIIO
Exoellentes oomraoâ.03.

Local arojado e nó contro da cidado
Mesa bom. preparada e accoiadis8»ma

Preços módicos
BOXnTD a PORTA

— Eua GoapNHii Joaquim Ribeiho. -~
—— u.3»sm ^-t-ass» —

Cadeiras de Sollà
aa "I<oja da Chaleira"

PBEMIO I
a "LOJA DA CHALEIRA"

cLó a cada freguGa
QUE- COMPRAR 1&000

a.cijDn.a.j -\arix oartão
coa» dírcUo :\ um promio!Extração a 15 o 30 de cada mez.. '

Rua Senador Paula, 33 A.

?. & ramo f.irp;ido ospocial om rolos prnn-
ides - vendem, Frota & Qentil,
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JORNAL INDEPENDENTE

Dll.KOTOH e Proiuuetakio :
V. LOYOLA, mCrnSmlIlà

mst
REDACÇÃO E OFFICINAS

-PEAÇJA BOA-VISTA-
E' o jornal de maior ctrculuplQ '

do íuterior do Eatado.
—»):-«(:—

IIDASIMPRESSÕES aTSTIT?:
A PREÇOS MAIS QUE MÓDICOS!

Material abundante e de primeira qualidade !
Três machinas de impressão, inclusive um grande prelo do afamado fabricante

nvcARiisroisri-" BE pjiíus t
A secção de trabalhos avulsos está confiada á direcção de

ARTISTA COMPETENTE
ABSOLUTA FO]SrTTJALir)A.r)E

CC,

/

NOTA IMPORTANTE— Cuidado com as imitações! D'ora em diante, para evitar enganos, os nossos trabalhos
levarão, em typos minúsculos-corpo 7—o dístico:—TYP. D'"0 REBATE". _

wrmm

NOVIDADES!
Jtríigos qu® &e mnconíram

-IsTA-"LOJA DA CHALEIRA"
-IDE-

VIANNA & LIMA
Louça decorada, muito bôa _
Molduras para diversos preços
Mtlas. completo sortimento
Estampai? diversas—a escolher
Verniz americano
Esmalte em cores
Tintas''preparada;.
Chaves inglesas

« de parafusos v %

Vidros de diversos tamanhos
Balanças de balcão

i « 200 kilos
Sortimento de pelfos
Chapas para.fogão
Quadros para salas
Papeis para forro de Sala
Livros em branco.

I Louça de agaht.

Acceitam-se encommendas de Malas

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installdo num predio
espaçoso e confortável, situado

num dos mais aprasiveis
. bairros desta cidade.

-ASSEIO, CONFORTO,
COMMODIDADE.-

-PREÇOS MÓDICOS-*
CEARA—SOBRAL

».?"Tabacaria Havaneza"
Declaro ao publico e ao com-

mercio que acabo de receber a re-
presentação dessa Fabrica, e nes-
sa qualidade chamo a attençao dos
Snrs. commerciantes desta zona,
para a compra dos seus produetos
que sao dos melhores cigarros e
charutos que se tem fabricado.

CT. Medeiros.
¦?•?¦

r*--— •' ¦ i 
' ¦ '

PASTILHAS
IDO

ll

DR. RCIHARDS
PARA O ESTÔMAGO
Duas depois de cada comida,

Conservam a saúde,
Prolongam a vida.

Peçam um frasco amostra grátis á

AOS RAPAEZES E MOÇAS
Caixa Dotal do Eeoife

Logo depois do casamento o so*
cio ou sócia- que tenha proposto
mais dois sócios, receberá .'....
5.ooo$ooo -. para isso è preciso
passar dois annos na sociedade
Jóia: 20!^ooo, mensalidades 6$ooo.

Peçam mais, explicação a--*J.
Medeiros, Rui Coronel José Sa-
boya, n. 28—SOBRAL.

"LOJA OA CBALBIRA"
Acaba de conferir o seguinte: l-

5o Gramophones especiacs
20 Bicycletas de primeira

1000 Discos—-BRAZIL
6000 Agulhas para Gramophones

aoo^Canetas automáticas
5o~Canetas perpétuas

1000 Navalhas—Nunca visto
5o Chaves inglezas
5o Garrafas (thermos)

5oo Tubos oleo (universal) •
3o Pares de polainas

.soo Postaes com discos para
Gramophones

5oo Pegadores de moscas
55o Cabides para terno (novi-

dade)
100 Dúzias de perfume concen*

trado *
10 serviços para cafè,porcellana

20 Dúzias de mata rato (infaU
hvel)

ioo-Cobras para brinquedo(¦••
vidade)

5oo Aranhas japonezas (novuU.*-de) (*
5oo Lápis japonezes (novidi-U)
200 Cigarreiras falsas

5o Mijadeiras—-brinquedo ji«
ponez

5o Copiadores para viagem
1000 Carteiras com palitos piraalgibeira
1000 Bandeirinhas broxe (noridt-

de)
1000 Correntes para relógio

100 Ratos fsurpreza)
5o Pegadores de calçai

too Accendedores electricoi

I Dr. Richards Dyspepsia Tablet Assocjation
BOX 226 NEW YORK, U. S. A.

COMPANHIA ÜE PESCA "NORTE BRAZIL"
IlSraUSTR/IA IsTOVA

—DE PROPRIEDADE DE—

Agostinho Beserra
Prepara pelas formulas mais modernas peixe frescoem sal-

moura para conservar por mais de dous annos.
J? o quo ha do mais aperfeiçoado na industria de conservas

FEIXE FRESCO:
Um barril de 80 kilos, posto em Camocim, 48$000

CH A"V AL—0M A-IsT-J A

(21-24.)
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS EM CAMOCIM

J. Felinto Cavalcante,

mm*

O Professor
. -DE- C ^'

I^TJSIOA
Raymundo Donizetti Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-

lei*8e que, além de uma longa pra-
tica de ensino de Piano, Vi-
oiino e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com os seua

estudos de musioa nas grandes
capitães do paiz, como sejam:
Manáos, Pará, For-

talesaa, Sc. Sc.
Concerta e aúna PIANQ e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre* .

vio,—grátis para os
seus discipulos.

jim.ttQ-o.t3Le o-t-.araa.cLos para
os pontos ser>-v-±<3.os pela" * E. F. de Sobral

Sobral—Ceará
»«¦.»

Todo este colossal sortimento
Chegou no vapor "NJÊKJIV*

Para a "LOJA DA CHALEIRA"
PARA VENDER EXCLUSIVAMENTE A DINHEIRO

Jtua Senador Paula, 33 JI.

MACHINAS "SINGER"
Com 20$ooo se obtém uma ma*

china de costura «SINGER» de
pé, de mão, ou de pé e mão ao
mesmo tempo, paga-se o exceden-
te em pequenas prestações ga*
nhas muitas vezes na própria mn-
china. Visitem ou escrevam á Sin-
gerSewing Machine Company.

Caixa do Correio.; 26 End. Teleg."PHILOM;Í$**n

GHJ1NDE MMHUFJÍCTÜHJÍ
^JJmMiOB ****} OiaARROe
Marca "Jracema"

&hifomeno Somes $ Jiíhoi
PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE TURIM COM O DIPLOMA DE BOM

Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85-87.

Códigos usados—RIBEIRO e A B C—Telephonio, 13 *f
Fabrica:—Ruas (TAlfandega, 44 e Chafariz, 6-fc

OEASA-EOIÒTAX4EIIZA

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & O. da%hU
GRANDE DEPOSITO DE BEBIDAS NACIONAES E EIT8AKSHIUI

Acceita se consignações de gêneros do poi*
REPRESENTANTE EM SOBRAL

Antônio d'Aguiar Filho.
ESCRlPlORIO-PRAÇA DO MERCADO

END. TELEG.-"AGUIAR 1»

"¦


